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1. Atividades:

Identificar e descrever os procedimentos a serem adotados nas seguintes emergências (relatório

com fotos e detalhamento da conduta demonstrada nas fotos):

1. Parada cardiorrespiratória

- Avaliar a cinemática e a segurança do local tanto para a vítima tanto para o profissional;

- Ligue para o SAMU imediatamente antes de qualquer ato;

- Verificar o pulso central e respiração avaliando se há expansão torácica;

- caso não haja pulso ou resp. Inicie a manobra de RCP (ressuscitação cardiopulmonar);

- ritmo de 30 compressões e 2 ventilações com tempo de 5 segundos de diferença e uma

profundidade de compressão de pelo menos 5 cm em adultos;

- Continue a RCP até a chegada da equipe de emergência: Continue com as compressões torácicas

e, com ventilações até que a equipe de emergência assuma o controle da situação;

- anote os sintomas relatados pelo paciente antes do início do procedimento, por quanto tempo

duraram as RCP, se tem contato com algum familiar da vítima etc. São informações importantes

para repassar para a equipe especializada.



● Acidente Vascular Encefálico
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Monitorar sinais, posicionar, anotar horario

Reconhecer os Sinais de AVE:
- Face: Peça à pessoa para sorrir e observe se um dos lados do rosto está caído.
- Braços: Peça à pessoa para levantar ambos os braços e veja se um dos braços cai ou não pode ser
levantado.



- Fala: Peça à pessoa para repetir uma frase simples e observe se a fala está arrastada ou confusa.
- Tempo: Se observar qualquer um desses sinais, é crucial agir rapidamente. Tempo é essencial.
- Pode ser usado o teste SAMU (Sorria, Abrace, Mensagem e Urgência) para identificar os sinais
do AVE.

Chamar por Ajuda:
- Ligue imediatamente para o serviço de emergência (número de emergência local). Informe que
você suspeita que a pessoa está tendo um AVC.

Manter a Calma e Tranquilizar a Vítima:
- Mantenha a vítima calma e confortavelmente sentada ou deitada. Se estiver consciente,
tranquilize-a e mantenha-se calmo.

Posicionar a Vítima:
- Se a vítima estiver consciente, coloque-a em uma posição confortável, preferencialmente deitada
de lado com a cabeça ligeiramente elevada.
- Se a vítima estiver inconsciente mas respirando, posicione-a de lado (posição de recuperação)
para evitar a aspiração em caso de vômito.

Não Dar Nada para Comer ou Beber:
- Não ofereça alimentos, líquidos ou medicamentos à vítima, pois ela pode ter dificuldades para
engolir e pode haver risco de asfixia.

Monitorar os Sinais Vitais:

●
● - Verifique a respiração e a pulsação da vítima regularmente enquanto aguarda a chegada da

ajudamédica.- Esteja preparado para iniciar a RCP se a vítima parar de respirar ou se o
pulso desaparecer.

Anotar o Horário dos Sintomas:
- Se possível, anote a hora exata em que os sintomas começaram. Esta informação é crucial para os
profissionais de saúde, pois pode influenciar o tratamento.

Evitar Movimentações Desnecessárias:
- Não mova a vítima a menos que seja absolutamente necessário para a segurança dela

● Infarto Agudo do Miocárdio

Chamar ajuda: Ligue imediatamente para o serviço de emergência médica (SAMU -

192/193).



Manter a calma: Tente manter a vítima calma e sentada ou deitada de forma confortável.

Administrar medicamentos: Se disponível e não contraindicado, administrar um

comprimido de ácido acetilsalicílico (aspirina) mastigável para ajudar a dissolver eventuais

coágulos no sangue.



Monitoramento constante: Monitore a vítima para verificar a consciência, respiração e

pulso.

- Traumas (escolher uma situação e exemplificar; ex: luxação de ombro, entorse de tornozelo...)

paciente que sofreu um trauma de fratura cominutiva

- avaliação do local e se não há risco iminente de outro acidente

- Sinalizar o local



- Chamar por ajuda médica

- Avaliar o nível de consciência da vítima - verificar se o paciente responde aos comandos



- Verificar o pulso central em caso de vítima desacordada

- Verificar se há respiração



- Fazer abertura das vias aéreas

- Estancar hemorragia se houver



- Realizar RCP se não houver pulso

- repassar tudo isso a equipe de emergência




